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141 - DEFESA POPULAR 
  

   A defesa popular nacional independente é um dos quatro pré-requisitos para a liberdade e sober-

ania da nação (ver também Autarquia, Lei e Revolução Cultural). É por isso que o programa par-

tidário do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães apela, no seu ponto 22, à 

abolição das tropas mercenárias ao serviço 

de interesses estrangeiros e à formação de 

um exército popular na Alemanha: 

  

   Só um povo armado é livre! 
   Esta é a base da política de defesa da co-

munidade da Nova Frente. Isto exige: 

  

 Retirada da República Federal da 

Alemanha (RFA) da NATO e da 

República Democrática Alemã 

(RDA) do Pacto de Varsóvia. Reu-

nificação e neutralidade da Aleman-

ha, que é protegida por uma defesa 

popular exclusivamente sob o co-

mando supremo alemão e ao serviço 

dos interesses alemães. 

 Criação de um pequeno exército 

profissional voluntário, altamente 

técnico, na tradição espiritual das 

Waffen-SS, que deverá formar a 

elite militar da nação alemã. 

 Como segundo pilar da defesa pop-

ular: criação de uma milícia popu-

lar, de acordo com as ideias do anti-
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go chefe do Estado-Maior da Tropa de Choque do NSDAP, Ernst Röhm, que, dividida nas 

seguintes formações, inclui todos os homens do povo alemão aptos para o serviço militar: 

 oJovens militares : pré-militares dos 10 aos 16 anos; paramilitares dos 16 aos 

18 anos. 

oVolkssturm : Compreende (subdividido em grupos de combate locais e de com-

panhia) todos os homens fisicamente aptos com idades compreendidas entre os 18 

e os 60 anos. A Volkssturm é politicamente orientada e moldada pelo general das 

SA como a encarnação organizacional da política militar. 

- Guardas do Estado Maior das SA: Constituem uma associação político-militar de 

voluntários e consideram-se cavaleiros da ordem e guardas da revolução nacional-

socialista (ver também Ordens). 

  

   Desta forma, é criado um exército revolucionário nacional-socialista, porque só a revolução é 

assegurada em termos de política de poder, que cria o seu próprio exército e destrói completamen-

te a reação. 

   A futura defesa popular de uma Alemanha Nacional-Socialista baseia-se principalmente na con-

strução da Milícia Popular e na manutenção das suas unidades de elite em número reduzido. Isto é 

feito, por um lado, para convencer os Estados vizinhos de que a política de defesa serve exclu-

sivamente para fins defensivos; por outro lado, para criar uma defesa popular verdadeiramente 

independente que não exceda os meios e possibilidades da economia nacional alemã e ainda des-

encoraje o desencadeamento de uma Terceira Guerra de Aniquilação contra a Alemanha. Na era 

atómica, a política militar nacional-socialista serve a paz e rejeita a guerra como meio de política. 

  

 

142 - MOVIMENTO MUNDIAL 

  

   O nacional-socialismo não é apenas a vontade organizada de viver dos diferentes povos arianos, 

mas também a da raça ariana como um todo (ver Ariano). Com a sua Nova Ordem, o nacional-

socialismo também se esforça não só pela criação de nações livres (ver também Liberdade), mas 

ao mesmo tempo pela sua unificação numa comunidade ariana de nações. Para atingir este objeti-

vo, os partidos nacional-socialistas - na Alemanha, o Partido Nacional-Socialista dos Tra-

balhadores Alemães - não formam a organização política de vanguarda da respectiva nação, mas 

juntam-se para formar o Movimento Mundial Nacional-Socialista supranacional. 

   O movimento nacional-socialista mundial é supranacional, ou seja, não se limita aos objectivos 

e interesses de uma única nação. Mas não é internacional (ver Internacionalismo). Ao contrário 

das diversas ideologias internacionalistas do mundo atual, todas elas, de uma forma ou de outra, 

viciadas no dogmatismo da igualdade de todos os seres humanos, o que é contrário à natureza da 

espécie (ver também o cristianismo, o marxismo, o liberalismo, a maçonaria), o movimento mun-

dial nacional-socialista não representa uma "internacional" que pretende destruir a liberdade dos 

povos, decompor a sua individualidade e, finalmente, alcançar o domínio mundial. Limita-se à 

raça ariana, reconhece e respeita a distinção biológica e cultural dos povos arianos e une-os com 

base no orgulho nacional, nos valores comuns (ver também Idealismo de Valores) e na luta contra 

inimigos comuns. 

   Desta forma, a raça ariana será capaz de se afirmar na luta racial e de construir e fazer florescer 

uma alta cultura ariana de acordo com o seu tipo e natureza. O movimento nacional-socialista 

mundial é, portanto, uma aliança livre e camarada de partidos iguais (ver também camaradagem), 

assim como a futura comunidade ariana de nações será uma das nações arianas libertadas. 
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143 - DOMINAÇÃO MUNDIAL 
  

   A luta pelo domínio mundial caracteriza uma variedade de ideologias e atitudes perante a vida e 

representa a forma mais extrema de imperialismo. No entanto, a maior parte das forças imperialis-

tas apenas luta pela expansão do poder em geral, e apenas um número mais pequeno, mas ainda 

assim mais poderoso, luta pelo domínio do mundo. 

   O cristianismo foi historicamente a primeira corrente com pretensão de domínio mundial que 

influenciou fortemente a história da Europa. Em contrapartida, o ataque do Islão ao espaço vital 

europeu foi largamente repelido. Com o início da era moderna, a luta pela dominação mundial da 

Maçonaria tornou-se então historicamente poderosa, que se tornou o portador da vontade da revo-

lução do Iluminismo. Seguiu-se a ascensão do capitalismo liberal e, finalmente, do marxismo ao 

poder mundial. 

   Todas estas ideologias lutam até hoje pelo domínio do mundo, que se tornou realmente possível 

no mundo moderno pela primeira vez, técnica e materialmente, e que ainda não foi realizado, ape-

sar do poder muitas vezes enorme das forças acima mencionadas, porque elas rivalizam entre si. 

Além disso, é evidente até hoje que a luta dos povos pela liberdade e soberania ainda não foi com-

pletamente minada pela corrupção por parte de uma civilização mundial que se está a tornar cada 

vez mais claramente destruidora de raças e povos. A própria natureza, com o seu princípio de 

diferenciação, contradiz e resiste ao esforço de dominação mundial. Esta luta é contra a natureza e 

contra a espécie para a maioria dos povos e raças, mas corresponde obviamente ao pensamento e 

sentimento da raça semita, da qual surgiram todas as ideologias mencionadas - cristianismo, is-

lamismo, maçonaria, capitalismo liberal e marxismo. 

   O ponto de partida desta alienação espiritual e mental da cultura ariana (ver também ariana) foi 

sempre a existência e o efeito do judaísmo. Contra este desenvolvimento, a luta defensiva do an-

tissemitismo também se formou desde tempos imemoriais. De todas as forças político-poderosas, 

o judaísmo é a que mais firmemente se agarra ao objetivo do domínio mundial e é também a que 

mais progrediu neste esforço. Faz uso político do sionismo e tenta usar todas as outras forças e 

poderes mencionados como ferramentas e dominá-los. Na medida em que o consegue, e assim a 

antiga rivalidade deixa de existir e serve apenas de cortina por detrás da qual só o sionismo ganha 

poder, o perigo para a liberdade dos povos e para o seu direito à auto-determinação aumenta. Esta 

evolução está muito avançada: 

  

 O capitalismo liberal e a Maçonaria estão quase totalmente sob influência sionista. 

 O cristianismo e o marxismo foram instrumentos espirituais do poder judaico desde o 

início e só mais tarde ganharam independência. A partir de 1945/56, o cristianismo voltou 

a estar cada vez mais sob a influência sionista, enquanto a sua influência no marxismo 

atual é difícil de avaliar e, provavelmente, também varia consoante o tempo e o lugar. 

 Só o Islão está em grande parte livre da influência sionista, uma vez que não deriva da luta 

do judaísmo pelo domínio do mundo, mas da luta dos árabes, que por sua vez representam 

para a raça ariana, atualmente, não tanto um perigo, mas um aliado contra a superioridade 

do sionismo. 

  

   A raça ariana defende-se contra o esforço do judaísmo para dominar o mundo, espiritualmente 

através do antissemitismo e politicamente através do anti-sionismo. Ambos pertencem às ideias 

centrais do nacional-socialismo, no qual a vontade de vida e liberdade do povo ariano é incorpora-
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da (ver também Vontade). Na Alemanha, isto reflecte-se no programa partidário do Partido 

Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães. 

   Positivamente, o nacional-socialismo opõe-se à luta semita pelo domínio do mundo com a ideia 

do Reich e de uma ordem mundial de comunidades livres de povos e luta concretamente pelo es-

tabelecimento de uma comunidade ariana de povos para a raça ariana e pela criação do Quarto 

Reich como uma ordem europeia em grande escala. 

  

  

144 - VALORIZAR O IDEALISMO 
  

   O idealismo de valores caracteriza a ética nacional-socialista, o nacional-socialismo como uma 

atitude perante a vida. Com este compromisso com o idealismo de valor, o nacional-socialismo 

separa-se intransigentemente, tanto da moral burguesa ou cristã, como do materialismo decadente 

(ver também burguesia, cristianismo e decadência), e coloca-se na tradição idealista milenar da 

Europa, da qual é o culminar e a conclusão. 

   Este idealismo não é um idealismo de sistemas de pensamento filosóficos ou religiosos, mas um 

idealismo de valores, é a atitude perante a vida que reconhece a vida humana como digna de valor 
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e significado apenas quando se coloca ao serviço de uma ideia eticamente de alta qualidade que 

ultrapassa e brilha através do pequeno e limitado ego. Uma vez que a decadência europeia do 

mundo atual, liberal-capitalista e burguês, levou à decomposição e perversão de todos os valores e 

ideias, a revolução que emana do nacional-socialismo é necessária para impor a atitude de vida do 

idealismo de valores e assim abrir caminho para a Nova Ordem. 

   O idealismo de valores reconhece uma hierarquia de valores, no topo da qual está a responsabi-

lidade do homem pela preservação e desenvolvimento da espécie, fundada pelo humanismo bio-

lógico com base na ciência natural: "O bem comum tem precedência sobre o interesse próprio" é, 

portanto, a lei fundamental da ética nacional-socialista do idealismo de valores, da qual derivam 

todos os outros valores pessoais e suprapessoais. O nacional-socialismo coloca assim a comuni-

dade no centro de todo o pensamento. O nacional-socialismo coloca assim a comunidade no cen-

tro de todos os pensamentos, sentimentos e acções e vê sempre o indivíduo como membro de uma 

comunidade. 

   O idealismo de valor caracteriza um tipo de ser humano que vive de acordo com o seu tipo e 

natureza, o trabalhador, a personalidade nacional-socialista livre mas também voluntariamente 

vinculada à comunidade. O tipo do trabalhador encontra a sua expressão mais nítida no soldado 

politicamente consciente (ver Soldado) e, finalmente, no camarada líder, o Führer (ver Princípio 

do Líder e Elite). 

   Para o nacional-socialismo, ser um trabalhador, ser um soldado e ser um líder não são classes e 
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estratos, mas expressões diferentes da mesma atitude nacional-socialista em relação à vida na e 

para a comunidade. Assim surge o tipo de homem que caracteriza a Nova Ordem, cuja perfeição 

será o povo do futuro, que, de acordo com as palavras do Fuehrer, amadurecerá na encarnação do 

mais alto valor da raça e da personalidade. 

   O idealismo de valor é a liberdade - não mais uma liberdade burguesa "de", mas a liberdade 

"para", que preenche a vida individual com significado, permite a preservação e o desenvolvi-

mento do tipo, e o promove. O auto-conhecimento e a auto-realização do indivíduo, que se torna 

uma personalidade ligada à nação, um trabalhador na e para a comunidade nacional, servem esta 

liberdade e, portanto, a comunidade. 

   Comunidade, liberdade, desenvolvimento da personalidade são, portanto, os valores e conteúdos 

fundamentais do idealismo de valores. Eles encontram a sua concretização e expressão múltipla 

no tipo de trabalhador, soldado e líder nacional-socialista, bem como entre as mulheres no tipo de 

mãe (ver Maternidade). Desta forma, o idealismo de valores supera o relativismo de valores deca-

dente do mundo menos dominante. 

  

  

145 - RELATIVISMO DE VALORES 
  

   A decadência é uma ameaça mortal para o florescimento e a sobrevivência de qualquer cultura 

superior. Nos tipos originais e adequados à natureza, nas culturas tradicionais avançadas da raça 

ariana (ver Arianos), este perigo foi combatido pela tensão constante da vontade, pela ética da 

nobreza empenhada em valores mais elevados e pela tradição com os seus ritos que moldam e de-

terminam todas as classes e propriedades. Somente através do cristianismo, permeado pelo espíri-

to do judaísmo, a natureza e a cultura do homem ariano se alienaram definitivamente. O seu dog-

matismo quebrou as tradições e os ritos que estavam de acordo com a natureza e o tipo.  

   A decadência de toda a raça tornou-se visível desde a desintegração da pretensão cristã ao poder 

num materialismo crescente e cada vez mais desmedido, que decompõe e destrói todos os valores 

antigos. O resultado é uma indiferença e uma falta de apoio interior para a qual já nada é vincula-

tivo. Mas esta é a caraterística do relativismo de valores, que é um dos sintomas mais importantes 

de uma ordem decadente. Este relativismo de valores prospera particularmente bem nas democra-

cias modernas de tipo ocidental, cuja base é a ideologia do liberalismo, em que o liberalismo é 

entendido como a indiferença que se tornou política e se disfarça de inteligência. 

   O relativismo de valores decompõe os valores da moral judaico-cristã e burguesa (ver Bur-

guesia), que são, em todo o caso, estranhos ao tipo e à natureza, através de uma desatenção que se 

tornou uma ideologia. Não há regresso a estes valores antigos. A revolução do nacional-

socialismo supera, portanto, o relativismo de valores através da reavaliação e da nova criação de 

valores, pela ética do idealismo de valores de acordo com os tipos e a natureza. O nacional-

socialismo opõe assim ao pântano do relativismo de valores o compromisso total e irrestrito com 

o valor vinculativo mais elevado, do qual derivam todos os outros: A sobrevivência e o desenvol-

vimento superior do povo e da raça de acordo com o tipo. 
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49. 
  
th   O    meu irmão e a minha irmã (gémeos) nasceram a 20 de abril de 1945, dia do aniversário 

de Hitler. Sendo eu um fervoroso nacional-socialista, quis "trocar de aniversários". 

   Infelizmente, a mãe disse que não podia fazer isso. 

  

  

50. 
  

   Ao conduzir de Chicago para Lincoln, parámos para abastecer em Iowa. O empregado reparou 

no autocolante da cidade de Chicago no nosso carro e perguntou-nos de que zona de Chicago 

vínhamos. Quando respondemos "Marquette Park", ele exclamou: "Oh, devem estar a ir para 

Lincoln, Nebraska, para visitar Gerhard Lauck!" 

   Afinal, ele também era membro do partido! 

    

  

51. 
  

   Quando os Vermelhos se manifestaram do outro lado da rua da sede do partido, em Chicago, 

nós, Stormtroopers, corremos imediatamente para a rua para ir ter com eles. Infelizmente, a polí-

cia separou-nos. Então, alinhámo-nos em frente à nossa sede e começámos a cantar "Queremos 

Vermelhos Mortos!" 

   Mas isso não parecia afectá-los. Por isso, tentámos um novo cântico: "Mais Seis Milhões!" 

   O medo nos seus rostos agora pálidos era óbvio, mesmo a esta distância. Em breve partiram. 

  

  

52. 
  

   Os anúncios televisivos que incitavam os casais brancos a "adotar" bebés não brancos do Ter-

ceiro Mundo eram demasiado irritantes. Por isso, telefonei e perguntei: "Não têm bebés brancos 

de países brancos?" 

   Para minha surpresa, a pessoa do outro lado da linha tentou mesmo ajudar. Ofereceu-se para 

verificar e começou logo a dizer os nomes de todos os países da sua lista! A minha parte da con-

versa foi mais ou menos assim: 

   "Não, esse não. Próximo? Não, esse não. Oh, raios, esses são todos países não-brancos. Es-

queçam isso!" 

Diversão sob a suástica 
  

O ativismo nacional-socialista também tem os seus momentos mais leves! Eis 

um excerto da brochura de Gerhard Lauck "Fun Under the Swastika". 
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